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Cristófilo Nageo

Por meio da Cordialidade é possível
conseguir boa convivência em todos os
ambientes, desde que se saiba utilizá-
la com inteligência. A fim de manter um
clima de Cordialidade, é preciso em-
pregar os fatores essenciais para tal
fim. Dentre esses fatores, destacam-se:
a Prudência, o Respeito, a Tolerância,
a Energia Serena e a Habilidade no Tra-
to.

Sabendo-se que os Entes Humanos não
têm o mesmo caráter, nem o mesmo tem-
peramento, nem as mesmas tendências,
nem a mesma Configuração Psicológica,
é necessário observar atentamente as mo-
dalidades de cada um para que se possa
conviver com todos eles da melhor manei-
ra possível.

Entre os praticantes da Verologia, é fá-
cil obter e manter a Cordialidade porque
todos estão sendo orientados pelos mais
altos Ensinamentos e são animados pe-
los mesmos propósitos de aperfeiçoamen-
to moral-espiritual. É um grupo homogê-
neo.

Mas, nos ambientes heterogêneos,
notadamente nos recintos de trabalho
profissional, onde isso não é fácil, faz-se
imprescindível estudar muito bem as ca-
racterísticas psicológicas de cada um,
para atuar acertadamente e conseguir a
Cordialidade. Aliás, para conseguir, e
manter a Cordialidade, com a extensão
e a eficiência que a Verologia recomen-
da, é indispensável possuir Humildade
Verdadeira.

E aqui se ergue o Ensinamento de
Cristófilo a corroborar esta afirmativa:

“A CORDIALIDADE, QUANDO SINCE-
RA E ESPIRITUAL SIGNIFICA TAMBÉM
HUMILDADE, POIS SOMENTE OS VER-
DADEIROS HUMILDES SABEM VEN-
CER O COMODISMO PARA ESTABELE-
CER ESSE TRAÇO DE UNIÃO”.

Para desenvolver e manter a Cordialida-
de, nada mais aconselhável do que praticar
o Respeito, pois já sabemos que, para ser-
mos respeitados, precisamos tratar os outros
com o devido respeito. Também a energia –
a Energia Serena – precisa ser utilizada, por
vezes, para a manutenção da Cordialidade,
ao verificarmos que o nosso semelhante está
interpretando erroneamente a nossa Cordi-
alidade e que quer enveredar pelo terreno do
abuso. Finalmente, a Habilidade no Trato
completa o conjunto de fatores com os quais
manteremos a Cordialidade.

Precisamos adestrar-nos na Estratégia
Verológica para nos sairmos bem em todos
os nossos contatos e em todas as nossas
conversações, principalmente quando lidar-
mos num ambiente pouco favorável, onde
houver gente dos mais variados tipos psi-
cológicos.

Foi precisamente por não ser fácil conviver
em ambientes heterogêneos, e porque a Vida
Humana se tornava cada vez mais áspera, que
deliberei fundar uma Instituição onde a coleti-
vidade é homogênea porque irmanada pelos
mesmos pensamentos, sentimentos e mani-
festações transcendentais, onde não é difícil
viver em plena e confiante Cordialidade.

Congratulo-me, portanto, com todos os
Verólogos pelo fato de terem encontrado, afi-
nal, o ambiente propício para uma convivência
harmoniosa e feliz. Não nos esqueçamos, po-

rém, de que nenhum de nossos condiscípulos
é infalível, embora todos se esforcem no senti-
do de falhar o menos possível, mormente no que
diz respeito à Cordialidade.

Como ninguém é infalível, tenhamos sempre
em vista, mesmo no ambiente verológico, os
fatores preponderantes para a manutenção da
Cordialidade: Prudência, Respeito, Energia
Serena, Tolerância e Humildade no Trato. Con-
sideremos que a Cordialidade é a viga mestra
da Fraternidade que estamos construindo.

Zelemos pela manutenção da Cordialida-
de em todos os lugares, mas, principalmen-
te, no recinto de nossa querida Instituição,
pois, se devemos fazer isto em qualquer
ambiente, muito mais o devemos em nosso
Lar Espiritual.

Lembremo-nos, sempre, de que a
Fraternidade Verológica precisa permane-
cer incessantemente firme, forte, unida e fe-
liz, pois é nela que encontramos o seguro e
sincero amparo em todos os momentos de
nossa passagem pela Terra, por mais
decepcionantes que sejam as contingênci-
as da vida, nesta época de grandes transi-
ções para o Planeta em que habitamos.

O ambiente de nossa Fraternidade é uma
espécie de Oásis em que todos nós,
Verólogos, encontramos a Paz Definitiva
para nossa alma, até mesmo quando estão
rugindo as tempestades no mundo comum
das incompreensões.

Se você, leitor amigo, ainda não está ex-
perimentando a suavidade e a Paz desse
Oásis, nada impede que o experimente, a
fim de retemperar, constantemente, suas for-
ças para enfrentar os contratempos da vida
rotineira.
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Nós, Verólogos, não devemos esquecer nunca, mas nunca mesmo,
o Processo de Evolução Ativa e Consciente, da nossa Divina ACE, que
nos ensina a estudar, compreender e praticar todos os Ensinamentos
dos Grandes Mestres de Sabedoria Suprema, principalmente os de
JESUS CRISTO.

Nosso Mestre Cristofilo Nageo nos ensina: “Quem não aprende a
conciliar seus deveres materiais com as suas necessidades
espirituais acaba deixando que sua vida Permanente seja subjugada
por sua vida provisória”

O Ensinamento nos alerta: “Quem não aprende”. Para aprender, já
temos a Metodologia da nossa Escola. Basta realizarmos os
Ensinamentos. Temos nossos deveres do dia a dia, mas sabemos,
conscientemente, que, ao perseverarmos, com dedicação e com
empenho, nos Ensinamentos Espirituais, encontraremos tempo para
tudo, sem negligenciar nossas Atividades Espirituais, que dão
sustentação à Vida Permanente e, consequentemente, à vida provisória.
Esse Trabalho Espiritual é o complemento indispensável ao maior objetivo
de nossa passagem pelo Mundo Terreno.

Sendo Ativo e Consciente, o Verólogo, também, não desperdiça o
seu esforço em ocupações inúteis. Seguindo a Lei Eterna de Atividade,
temos que aplicar nosso tempo em práticas boas, úteis e nobres.
Atendendo nossas necessidades espirituais também praticamos a Lei
de Previdência, porque o Conhecimento que a nossa Escola transmite
é a base essencial para que os movimentos da vida material sejam
acertados, visto que os Ensinamentos de Sabedoria Suprema são a

verdadeira bússola a dirigir o barco da vida.
 Até mesmo a nós, Verólogos, quando formos envolvidos em algum

estado de saúde que requeira nosso afastamento da Fraternidade, nosso
próprio Mestre recomenda fazermos uma revisão de nossas lições.
Então, não negligenciamos, nunca, nosso Processo Evolutivo, porque,
até nesse estado de correção temporária, temos o Método Verológico
para nos orientar: “A Verologia ao curar ou atenuar as deficiências,
as debilidades, as doenças do Espírito, cura ou atenua também as
enfermidades do corpo pela razão muito clara de que o corpo é
comandado pelo Espírito.”

Assim, pelos ditames da Lei de Evolução, chegamos a maiores graus
de Progresso Espiritual, baseados nas Orientações Superiores e
conciliando a Vida Permanente com a vida material. Nós, Verólogos,
somos felizes porque já atingimos o ciclo de madureza que nos permite
viver, quanto possível, nossas duas vidas. Mas, se, em algum momento,
deixarmos o leite transbordar na leiteira, se cochilarmos, se errarmos,
se negligenciarmos nosso Processo Evolutivo, tratamos de recuperá-
lo, logo, e de redobrar nosso empenho em sermos criaturas melhores.
É só QUERER.

Cristófilo Nageo nos alerta: “Quem chega a compreender que o
processo de Evolução Consciente é o alicerce de todos os triunfos
espirituais e materiais, nunca permite que o ritmo desse trabalho
renovador seja interrompido por qualquer outra atividade, por mais
sedutora que seja.”

A  IMPORTÂNCIA

A Perseverança é uma poderosa alavanca que impulsiona o nosso Pro-
cesso Evolutivo, é o grande agente do êxito, como nos ensina Cristófilo
Nageo, porque, através da Perseverança, conseguimos manter firme o pen-
samento de progresso que nos leva a vencer todos os obstáculos e a chegar
ao triunfo em todos os empreendimentos que pretendermos atingir. Com o
Estudo Verológico, conseguimos transpor até mesmo as experiências mais
difíceis, porque aprendemos a utilizar as manifestações da Inteligência e da
Razão, aliadas à força de vontade e à fé que não podemos abandonar em
nenhum momento da nossa caminhada.

Precisamos seguir as palavras do Mestre Jesus: “Quem persevera até o
fim, esse será salvo”. (Mateus- 10/22)

Observamos, portanto, que a Perseverança é fundamental na realização
das Leis Eternas, porque nos leva a manter firme o pensamento de progres-
so, capacitando-nos a triunfar, antes de tudo, no desenvolvimento do nosso
Processo de Transformação para melhor que é a única forma de nos salvar-
mos dos desajustes do Mundo Atual.

No nosso Processo de Transformação, fazemos uma série de substitui-
ções e de aperfeiçoamentos. Começamos pela troca dos pensamentos infe-
riores, que habitavam o nosso Órgão Mental, por Pensamentos Superiores
que vamos, pouco a pouco, extraindo dos Ensinamentos dos Grandes Mes-
tres de Sabedoria Suprema e das lições dos Setores de Estudos e Realiza-
ções Espirituais da ACE que vão se incorporando em nosso Interior.

Passamos a substituir debilidades por qualidades como: o desejar pelo
querer; a teimosia ou capricho pela Perseverança nas realizações boas e úteis;
a timidez pela iniciativa; o medo pela coragem; a dúvida pela certeza; além de
conseguirmos aperfeiçoar e ampliar a nossa fé em Deus e no Ser de Luz que
somos. Assim, podemos nos sentir bem mais confiantes na nossa capacidade
de transformação para melhor, aproveitando devidamente a nossa passagem
pela Terra. Com certeza, como prêmio pela nossa dedicação, tudo em nossa
vida progredirá: o nosso Processo Evolutivo se desenvolve cada vez mais;
passamos a compreender, com mais clareza, os Ensinamentos Superiores e
todos os nossos propósitos vão sendo alcançados gradativamente.

As LEIS ETERNAS regem o Universo e a Humanidade e precisam ser co-
nhecidas e cumpridas, porque elas são inexoráveis: premiam os que as cum-
prem rigorosamente e corrigem os que não respeitam os seus ditames. Por-
tanto, é como se fosse uma receita a ser executada, com exatidão, para que
não desande e nem haja retrocessos: conhecer, realizar e perseverar. É nes-
se momento que devemos valorizar, muito mais ainda, o cumprimento das
Leis Eternas, principalmente a Lei de Gratidão, a Lei de Altruísmo e a lei de
Universalismo. A Lei de Gratidão porque é, de fundamental importância,
expressarmos a nossa Gratidão por tudo que temos e que somos, graças às
Orientações Verológicas. Lei de Altruísmo porque precisamos mostrar às
pessoas que nos cercam todos os benefícios que recebemos, além de cola-
borar, sempre que possível, nas turmas iniciantes, estendendo a outras pes-
soas todos os conhecimentos que recebemos. A lei de Universalismo por-
que esta Lei nos exige pensar não só nas pessoas que estão próximas a nós,
mas em todos os habitantes do Brasil e todo o Universo. Enquanto não con-
seguirmos realizar propagandas para levar ao conhecimento de todos essa
joia que é a Verologia, é imprescindível que acrescentemos às nossas ora-
ções o pensamento firme e forte de cumprir essa Lei de Universalismo para
que possamos contribuir, efetivamente, para construir um Mundo muito
melhor.

Nosso Mestre Cristófilo Nageo nos alerta:  “Se realizares as Leis Eternas e
mantiveres, sempre firme, o pensamento de progresso, tudo em sua vida
progredirá.” (1º pg 43/ LPV).  Esse Ensinamento tem um sentido mais espe-
cial ainda para aqueles que se propõem a pôr em prática e desenvolver o
seu Processo de Evolução Ativa e Consciente. Isso porque o primeiro passo
no Caminho Evolutivo é o Conhecimento do nosso Mundo Interno, através
das Orientações Verológicas para que possa ser dado o segundo passo que é
o da Realização dessas Orientações.

Concluímos, então, que a Perseverança é que nos leva a progredir, de-
senvolvendo o nosso Processo Evolutivo para que possamos aperfeiçoar
nossos Órgãos Psicológicos com o grande objetivo de atingir o Equilíbrio
Psicofísico.

Theolyra Terra

REFLEXÃO Paulo Roberto de Almeida

DA  PERSEVERANÇA
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Todos nós sabemos o significado da Fé. Porém, a grande
maioria lida com a fé de forma abstrata e totalmente superfici-
al. Isso podemos comprovar quando surgem as experiências
difíceis, porque ficam clamando por Deus, buscam ajuda de
uns e outros, enfim, perdem o controle.

Só a Espiritualidade Autêntica é capaz de nos munir de
Forças Interiores potentes que, qual uma mãe extremosa, vem
em nosso auxílio nas horas que mais precisamos. O estudo
verológico é essa Espiritualidade Autêntica que nos defende
de todo mal que tente nos atingir. Vejam bem, a fé superficial
funciona da boca pra fora, com muitas adorações e palavras
rebuscadas, mas é oca, sem conteúdo, sem Força Interior na
hora  precisa.

Entretanto, se faz necessário muito cuidado, porque não
podemos querer fazer pelos outros aquilo que ele não esteja
em condições de aceitar; pois nunca se tolhe a liberdade de
ninguém, nem de uma criança. O Ser Humano precisa ser
livre, sem aprisionamentos com celular, televisão ou outro qual-
quer vício que o prive dos melhores contatos pessoais, ou o
desvie da sua missão primordial que é a de voltar para o Pai
com uma bagagem muito superior à que trouxe, ou seja, apri-
morar o que possui de mais precioso que é o Eu Interior. O
que aprendemos com os vícios virtuais ou outros que nos
consomem tanto tempo? NADA ou o que é pior, muita coisa
superficial e até negativa que ocupa um espaço desnecessá-
rio e, por muitas vezes, prejudicial.

Quando ocupamos o nosso Tempo no Aprimoramento de
nossas Prerrogativas Espirituais, estamos preparando terre-
no para a sedimentação de uma Fé Verdadeira.

Porque a Fé Verdadeira, só nasce, cresce e floresce em
solo fértil. É impossível querer fazer brotar uma planta em
solo impróprio, temos que adubá-lo primeiro. Assim também é
o nascimento de uma Fé Verdadeira que só pode se desen-
volver em uma mente repleta de Pensamentos Superiores. Ela
não pode brotar onde existem vacilos, ou seja, onde há osci-
lações. Vou me explicar melhor:  a pessoa a começa a seguir
uma linha reta em seus pensamentos, mas, de repente, acha
muita demora no seu maior propósito e retorna para seus
negativismos, anulando toda sua meta e voltando para a esta-
ca zero.

 Se pretendemos adquirir um bem material, temos que nos
preparar para isso, temos que estudar nossas possibilidades
e abrir espaço, ou melhor, nos privar de outros bens, para
conseguirmos nosso objetivo, ficando focados no que quere-
mos.   Assim, também, acontece na aquisição de um Bem
Espiritual: se faz necessário um preparo, um adubo constan-
te em nossos pensamentos, para o fortalecimento de um fator
do qual podemos lançar mão nos momentos que mais preci-
samos.

ESSE FATOR SE CHAMA  FÉ VERDADEIRA.

Theonilze Terra Pimenta
Jesus Cristo teve um grande amigo aqui na Terra!
Depois de muitos séculos da passagem do maior dos filhos de

Deus por este Mundo, nasceu aqui neste Planeta, no Brasil, um
homem muito identificado com os Ensinamentos do Maior de todos
os Mestres! E, assim, decidiu se aprofundar ainda mais em sua
Doutrina. Percebeu, de imediato, que não bastava estudar,
compreender e escrever livros sobre o assunto; observou que era,
extremamente necessário, fundar uma escola, onde outros Seres
Humanos, igualmente interessados, pudessem se beneficiar,
constantemente, neste Oásis.

E, assim foi feito. Esta Escola, que existe até hoje (66 anos), tem
beneficiado inúmeros Entes Humanos! É uma Escola muito diferente!
A Pedagogia utilizada para encaminhar seus estudantes aos mais
altos graus de Evolução Mental, Moral e Espiritual, em nada se
compara com as que existem atualmente por aí. Nesta escola, é
ministrada a Verologia - Ciência da Verdade Essencial - E, como
toda Ciência, pode ser comprovada na própria vida de seus
estudantes. E o que acontece nesta escola? Os estudantes são,
gradativamente, encaminhados a lapidarem suas imperfeições ou
debilidades e assim, ficarem em condições de compreenderem e
praticarem as Verdades profundas que existem nas profundezas de
cada Ensinamento de Jesus.

Bem diferente de outras escolas, não é? Neste ambiente, todos
têm independência para guiar sua própria vida; não é ligada a nenhum
movimento político e nem religioso. É um campo neutro onde todos
podem ampliar seus Conhecimentos já adquiridos em outras fontes.
O ambiente que reina ali dentro é do mais alto nível! O respeito, o
senso de responsabilidade, a ajuda mútua e a prática dos
Ensinamentos são apenas alguns dos exemplos do que acontece
nas aulas e reuniões ministradas por esta Escola.

Posso dizer, sem sombra de dúvidas, que se não existisse uma
instituição como essa, não haveria possibilidades de se constatar
na prática a funcionabilidade da Doutrina de Jesus. Somente lendo
Livros Espirituais ou Psicológicos, isoladamante, sem nenhum
planejamento e sem nenhuma Pedagogia especializada que
impulsione o interessado, o Conhecimento ficaria só na teoria.
Isoladamente, onde o aspirante a aumentar seus Conhecimentos
poderia tirar suas conclusões e dúvidas? Mesmo reconhecendo a
necessidade da existência de um ambiente fraternal como esse,
raríssimos foram os Mestres que fundaram uma Escola! Muitos se
limitaram, apenas, a escrever livros e pularam a importantíssima etapa
de elaborar uma Pedagogia especializada para que os seus
estudantes seguissem um roteiro seguro e conseguissem obter a
sua Evolução!

Enquanto esteve em corpo e espírito aqui neste Planeta, o amigo
de Jesus Cristo não poupou esforços: escreveu uma Obra Completa,
de fácil compreensão e ao alcance de todos os Homens, criou uma
Pedagogia altamente especializada, fundou uma Escola com seus
vários Setores de Estudos e um regulamento perfeito para que nada
fosse desviado de sua Obra! E tudo isso sem fins lucrativos! É
admirável o grau de Evolução a que Ele chegou! Encontrou tempo
para tudo: estudou muito, ocupou alto cargo em seu trabalho,
constituiu e cuidou de sua família, escreveu vários livros referentes
ao Bem-estar da Psicologia Humana que são a base da Pedagogia
Verológica, elaborou uma profunda Didática, fundou uma
importantíssima Escola e foi presidente dela, estando em constante
contato com seus estudantes até a hora de sua passagem para
outras paragens! Realmente ele sabia o que fazia, não faltou nada!
No passado e atualmente, a Verologia tem sido a tábua de salvação
para inúmeros Entes Humanos.

Nasceu no Brasil, mas está à disposição dos habitantes do mundo
inteiro! Se você, prezado leitor, se interessou em cuidar melhor de
sua vida espiritual ou psicológica, se você almeja parar de sofrer,
desde já poderá contar com esse Ambiente Fraterno que existe em
nossa Escola. Ambiente este onde todos os seus estudantes são
tratados com Verdadeiro Amor, Conhecimento Superior e respeito
ao Livre Arbítrio!

Agora, você já pode contar com este verdadeiro Oásis aqui na
Terra!!!!

O GRANDE
 AMIGO DE CRISTO

Rute Chabudet Caetano

EXISTE FÉ
VERDADEIRA???
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O tanto que as pessoas emitem julgamentos,
diariamente, sem que tenham sido instadas a fazê-lo,
é enorme e só cresce a cada dia em todos os
ambientes e esferas do mundo de convivência
material.

Ainda pior do que isso, além de julgar, condenam e
executam punições, como se juízes fossem da
moralidade, do caráter ou de qualquer ação do outro.
Assistimos isso nos chamados “cancelamentos”, tão
comuns no mundo virtual atual, que consiste em deixar
de mencionar a pessoa, fazer propaganda negativa
contra etc., fazendo-a perder contratos de trabalho,
e, consequentemente, dinheiro.

Nosso Mestre Cristófilo Nageo afirma que:
“Muitas injustiças, amarguras, inimizades e
tragédias teriam sido evitadas, através dos
séculos, se os entes humanos houvessem
compreendido profundamente e levado a sério
a sábia advertência de Jesus Cristo: Não
julgueis pela aparência, mas julgai segundo a
reta justiça.”

Para julgar alguém ou os atos de alguém é preciso
estar preparado para fazê-lo. E mesmo assim, só
julgar se lhe for definido esse papel. Mesmo os juízes
exercem o cargo dentro de uma determinada
competência e jurisdição. Um juiz não pode julgar
qualquer ato ou qualquer pessoa. E estão limitados,
também, a uma determinada região. Fora dessas
fronteiras, não lhe é permitido emitir juízo.

Um outro exemplo cabível é o árbitro de futebol,
que não pode exercer a função numa partida de vôlei

ou vice-versa. E nenhum dos dois pode atuar em
partida para a qual não foi convocado. É uma questão
de capacidade e competência.

Perde-se tempo demais criticando, censurando,
julgando e condenando palavras e atos dos
semelhantes, para os quais, na maioria das vezes,
não há capacidade e/ou competência, enquanto esse
tempo seria muito melhor aproveitado em prol da sua
própria Evolução Espiritual, que lhe trará mais
prudência, serenidade e equilíbrio para entender mais
corretamente os outros Entes Humanos, com seus
erros e acertos, eximindo-se de um julgamento
precipitado ou baseado meramente na aparência,
quando não lhe for minimamente possível recusar de
emitir o julgamento.

Quanto maior for o grau de Evolução Espiritual do
Ente Humano, mais preparo este terá de julgar
segundo a Reta Justiça, sem leviandade ou
superficialidade.

É recomendado, porém, que, sempre que possível,
a pessoa se omita de exercer a função de julgador,
uma vez, que muitas vezes, mesmo com provas
irrefutáveis, muitos erros são cometidos, com
consequências impossíveis de serem mensuradas,
podendo até ser nefastas.

Redobremos nossos esforços em prol da nossa
Evolução Espiritual, de forma que estejamos
psicologicamente e emocionalmente aptos a emitir
nosso parecer quando nos for obrigado a fazer e
inteligentemente recusar a tarefa quando não formos
aptos para tal.

Thamyris C. Macedo

SOMOS JUÍZES!?


